
Dia D combate focos de mosquito da dengue em todo o país

Um saco de lixo pendurado num quintal, por pouco, não se transformou numa armadilha para
a aposentada Antônia Maria dos Prazeres Araújo, 68 anos. As chuvas que caíram durante a
madrugada no Distrito Federal fizeram a sacola de plástico acumular água. Caso tivesse
permanecido todo o fim de semana a céu aberto, o saco teria se convertido em criadouro do
mosquito da dengue.

Brasília (DF), 14/12/2024 – Antônia Maria dos Prazeres recebe instruções de como combater a dengue dentro de
casa. Foto: José Cruz/Agência Brasil

Problema resolvido com um furo no fundo da sacola, que permitiu escoar a água e evitar o
pior. “Sempre me preocupo com a limpeza, até porque crio gatos, mas a sacola, eu tinha
deixado de ontem para hoje e não tinha notado a água acumulada”, diz Antônia, ao ser
alertada por uma agente da Vigilância Ambiental do Distrito Federal.

A casa da aposentada foi uma das escolhidas para ser inspecionada no Dia D de Mobilização
contra a Dengue, que ocorre em todo o país neste sábado (14) e foi aberto pela ministra da
Saúde, Nísia Trindade no Rio de Janeiro.

https://agenciabrasil.ebc.com.br/saude/noticia/2024-12/dia-d-mobiliza-populacao-contra-dengue-neste-sabado
https://agenciabrasil.ebc.com.br/saude/noticia/2024-12/dia-d-mobiliza-populacao-contra-dengue-neste-sabado
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Dia D de combate à dengue. Foto: José Cruz/Agência Brasil

No Distrito Federal, o mutirão ocorreu na Ceilândia, cidade a 30 quilômetros de Brasília. A
ação reuniu 47 bombeiros, 30 vigilantes ambientais, cinco vigilantes sanitários e três carros
com “fumacê” (inseticida) na QNP 32. Representantes do Ministério da Saúde também deram
suporte. Os agentes aplicaram larvicidas ou pastilhas de tratamento de água nos possíveis
focos e orientaram os moradores a prevenir o aparecimento do mosquito Aedes aegypti.

“Hoje, existe uma vacina contra a dengue, mas ela não está disponível para todo mundo.
Somente pessoas de 10 a 14 anos estão sendo vacinadas. A melhor maneira de combater a
dengue é a prevenção, por meio do cuidado da população em evitar focos”, adverte a
coordenadora-geral de Vigilância em Arboviroses do Ministério da Saúde, Lívia Vinhal.

Momento ideal

Segundo Lívia, o melhor momento de combater a dengue é agora, pouco antes do início do
verão, para evitar repetir a superepidemia do verão passado, que matou 7 mil pessoas e
foram registrou mais casos somados que nos quatro anos anteriores. “O aquecimento global
contribuiu para essa mudança. Nos últimos anos, não tivemos invernos tão frios. Diversos
países temperados que não tinham o mosquito passaram a registrar transmissões”, destaca.

A coordenadora do Ministério da Saúde explica que o Dia D de Mobilização contra a Dengue



Dia D combate focos de mosquito da dengue em todo o país

foi planejado por meses, em reuniões com especialistas e com as Secretarias Estaduais de
Saúde, durante os meses de seca que afetaram boa parte do país. “Agora, não temos tantos
criadouros nem tantos casos. É o momento ideal para tomar ações conjuntas que reduzam a
infestação”, afirma.

Lívia Vinhal, coordenadora de vigilância do Ministério da Saúde. Foto: José Cruz/Agência Brasil

Mutirões vão ocorrer semanalmente em cada região administrativa do DF. “Todos os
sábados, mobilizaremos vários órgãos governamentais para combater o mosquito da dengue.
Se a população não se engajar, todo o esforço do GDF [Governo do Distrito Federal] para
combater o mosquito será em vão, e vai se repetir a situação do fim do ano passado e do
início deste ano”, adverte o presidente da Superintendência de Limpeza Urbana (SLU) do
Distrito Federal, Luiz Felipe Carvalho.

Prevenção comunitária

Na casa da aposentada Antônia Maria, os agentes da Vigilância Ambiental a aconselharam a
não deixar baldes destampados, mesmo que tenham água limpa, e a cobrir com massa de
cimento cavidades de tampas antigas da rede de água e esgoto onde empoça a água da
chuva e de faxinas. “Podem deixar que, na próxima visita, não vai ter mais buracos nas
tampas”, promete a dona de casa.
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O principal foco potencial de mosquito da dengue, no entanto, não estava na casa de Dona
Antônia, mas na calha do vizinho, que dá para o quintal dela e está entupida e com terra e
folhas acumuladas. “Vou falar com ele de novo para limpar a calha”, diz a aposentada
enquanto um agente pendurado numa escada aplica larvicida na calha. “O combate à
dengue, acima de tudo, é comunitário. Cada morador responde não apenas por si, mas por
quem está perto dele”, adverte o presidente do SLU.
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